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SELF ESTENDIDO: UM ESTUDO NAS RELAÇÕES ENTRE UNIVERSITÁRIOS E SEUS SMARTPHONES
1 Introdução

A ideia de extensão de personalidade por meio de produtos, objetos e posses tornou-se, com o passar do tempo, um estudo amplo e meticuloso. De acordo com Bacha, Santos e Strehlau (2009) a identidade humana se inicia de forma involuntária, em virtude dos conceitos culturais e históricos em que o indivíduo é introduzido com o tempo e experiência de vida. Assim, a identificação do próprio “eu” se torna algo em que o próprio indivíduo se vê como autônomo em relação às suas decisões, apesar de estar envolvido em uma sociedade.

Para expressar essa autonomia as pessoas utilizam de posses como uma forma de expressão física de sua personalidade. A autoimagem de cada indivíduo se mostra através de seu consumo. A ligação entre a imagem que o usuário tem de si, e a imagem que seus produtos e posses passam dele é forte e bem visível (SILVA, 2016). 

Advindo da sofisticação de diferentes segmentos de produtos, o consumidor passou a ter maiores possibilidades de se expressar com os itens que adquire (SOUSA et al, 2014).

Por sua vez, ao pensar-se em consumo, uma das áreas de maior evolução foi a tecnológica, a qual trouxe ao mercado produtos inovadores e atrativos como os smartphones. De acordo com 29ª Pesquisa Anual do Uso de TI, realizada pela FGV (2018), o Brasil já possui 306 milhões de dispositivos portáteis conectáveis a internet, sendo que desses, o número de smartphones é de 220 milhões em território nacional, média maior que 1 aparelho móvel por habitante.
Considerando o aumento no consumo de smartphones e os aspectos do self estendido (“eu” estendido) que o consumidor atribui a seus produtos, o presente trabalho tem como objetivo analisar como é a relação entre consumidores e seus aparelhos de celular. Busca-se, especificamente, constatar se os consumidores atribuem valores sentimentais a seus bens e como os aparelhos celulares podem refletir o caráter dos indivíduos que o usufruem.
2 Procedimentos metodológicos
Esta pesquisa se caracteriza como um estudo exploratório utilizando uma abordagem qualitativa. Segundo Sampieri, Collado e Lucio (2013) a pesquisa exploratória contribui para ampliar a familiaridade com fenômenos pouco conhecidos, contribuir para a decisão de prosseguir com uma pesquisa mais ampla sobre um dado problema e definir prioridades de investigações futuras. Os mesmos autores esclarecem que se trata de um tipo de pesquisa mais flexível nos procedimentos metodológicos, sendo mais amplos e dispersos quando comparados a estudos descritivos ou explicativos.
A abordagem qualitativa é explicada por Cooper e Schindler (2016) como sendo aquela que procura atingir a profundidade do entendimento da situação abordada. Godoy (1995) completa dizendo que os dados se mostram por meio da transcrição de entrevistas, campo, fotografias, desenhos e demais documentos, visando a compreensão máxima do fenômeno explorado, considerando que todos os dados são essenciais.
O instrumento de coleta de dados utilizado foi uma entrevista com um grupo focal. Ressel (2008) afirma que esse tipo de estudo tem como técnica a utilização de sessões de discussão, centralizando um tópico a ser debatido entre os participantes. O estudo em grupo focal avaliou relações pessoais entre consumidores e seus bens (smartphones) e foi realizado com alunos de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Câmpus de Paranaíba. Os entrevistados participaram de uma entrevista com duração aproximada de uma hora, as questões foram conduzidas pelos pesquisadores do estudo. Foi proposto que durante a entrevista os participantes depositassem seus celulares em uma caixa à parte.
Após a entrevista, foi realizada a análise de conteúdo como tratamento de dados, que é definida por Moraes (1999) como uma metodologia de pesquisa utilizada para descrição e interpretação de conteúdos diversos, de forma sistemática. Com o intuito de preservar a identidades dos entrevistados, os nomes foram ocultados da pesquisa.
3 Resultados e discussões 
O self estendido considera que o indivíduo expande sua personalidade através dos bens que possui. A conduta da entrevista visou, em um primeiro momento, especificar se os entrevistados atribuíram valor sentimental para seus bens de modo geral. As respostas confirmam a apegação sentimental dos indivíduos, como demonstrado nos trechos: “É um sentimento de querer preservar [...] não gosto que ninguém pegue, não gosto de marca de dedo, então sim, é um apego pessoal” (Entrevistado C). “No meu caso, quando vou trocar de celular, faço o possível para não vender o antigo, mesmo não utilizando, ele continua comigo. É um sentimento que não ei explicar” (Entrevistado B).
A dificuldade do descarte dos bens antigos e já desnecessários demonstra o quanto o indivíduo pode se ver em seus próprios bens. Assim, o consumo de estipuladas marcas proporcionam experiências na vida do consumidor que podem ser determinantes para montar sua identidade (SANTOS, FILHO, 2017). Muitas vezes as pessoas utilizam os bens materiais como forma de expressar ou construir sua própria identidade (SOUSA et al, 2014).
Após constatar o apego a bens gerais, a entrevista tendeu a focar nos aparelhos celulares, constatou-se que todos os integrantes possuem ao menos um aparelho, as informações referentes à escolha do mesmo foram relacionadas à funcionalidade e status, porém, constatou-se que no momento da troca de aparelho (seja por tempo de uso, danificação etc.), os indivíduos criaram uma identificação com a marca do smartphone anterior. Além de funcionalidade, logomarcas e aparências físicas, aspectos simbólicos, como criação de valor por parte do consumidor, também fazem parte do critério de escolha de um novo aparelho (OLIVEIRA, UBAL, CORSO, 2014).

No que diz respeito ao relacionamento entre o aparelho e seu portador após a compra, a relação fica ainda mais ampla. Em outros objetos, o carinho simbólico que é gerado não se aprofunda da mesma forma que os celulares, nesse caso, os entrevistados apontam que os smartphones refletem suas personalidades. “Tem playlist de músicas favoritas, fotografias que eu tiro, áudios engraçados que eu mando para meus amigos, tem vídeos engraçados, [...], tem jogos eu sou uma das poucas pessoas que ainda jogam Subwaysurf [...] e netflix que eu assisto pelo celular” (Entrevistado D). “Tudo que tem no celular é porque a gente quis que tivesse lá” (Entrevistado C). O celular deixa de ser apenas um bem para se tornar parte vital da vida do consumidor. Bacha e Shaun (2011) definem que o self estendido é visto como uma extensão do próprio ser para os bens que possui. Dessa forma, quando um desses bens é danificado, roubado ou perdido, o indivíduo sente como se parte dele tenha sofrido o mesmo fim. Esse aspecto é apontado pela pesquisa, os entrevistados diziam sentir um dano nos aparelhos celulares como se fosse em si próprio, o que mostra ainda mais a amplitude da relação consumidor/smartphone. Os smartphones se mostram muito mais do que ferramentas eficientes em trabalho e vida cotidiano, os usuários dos aparelhos o personalizam para que fiquem cada vez mais próximos deles próprios, seus gostos e costumes, modelando o celular para que se torne cada mais uma extensão de si (MARTINS; OLIVEIRA; CORSO, 2018).
Durante a entrevista os participantes foram convidados a depositarem os celulares em um caixa, ficando longe deles por todo o tempo. Um terceiro momento da entrevista focou nas reações dos participantes a ficarem sem o celular. Observou-se uma inquietação nos entrevistados, passando as mãos nos bolsos com a menção de pegar o aparelho, olhando para a caixa na qual os aparelhos estavam depositados, entre outras reações.
Quando foram perguntados a respeito de ficarem sem os aparelhos por um curto período, as respostas indicavam indiferença “Por um tempo seria indiferente, me sentiria até mais produtivo” (Entrevistado B). Contudo, quando questionados sobre ficarem longe do aparelho por um longo período de tempo, as respostas afirmaram que afetariam a vida cotidiana, seja por uso em trabalho, conexão ou atualidades, conforme relatos: “Ficar sem celular daria uma liberdade, mas ia atrapalhar no trabalho, utilizo ele por diversos motivos no meu dia de trabalho, teria dificuldade com o tipo de serviço, também utilizo bastante para fazer pesquisa então ia atrapalhar sim” (Entrevistado E). Todos afirmaram se sentirem perdidos se ficassem sem o aparelho. Santos e Filho (2017) afirmam que as posses conectam proprietários e bens materiais de forma sentimental e na medida em que se possui algo, a identidade do indivíduo pode ser reafirmada.
4 Conclusões
O presente estudo teve como objetivo analisar a relação do consumidor com seus bens materiais, mais especificamente com smartphones. Para realização do objetivo foi desenvolvido uma entrevista com grupo focal. Os resultados permitiram identificar que todos os entrevistados atribuíam valores sentimentais para os aparelhos, entendendo que esses refletiam suas personalidades. 

O self estendido é isto, quando um bem material transcende a personalidade do consumidor, este se vê em seus bens e cada momento em que o utiliza, está trabalhando a própria personalidade, moldando-a cada vez mais. Aparelhos celulares smartphone refletem a personalidade de cada um que os possuem, pois nele se encontram fotos, vídeos, jogos, aplicativos e playlists que são a extensão do consumidor em forma de utilidades. Atualmente um aparelho celular não é apenas um objetivo de utilidade, tornou-se uma necessidade e, além disso, reflete a personalidade de quem o utiliza; manter relacionamentos, fazer buscas/pesquisas, aproximar-se do próximo já são utilidades do smartphones.
As limitações do trabalho estavam no cuidado necessário para se guiar um grupo focal, era necessário dar liberdade para os entrevistados e mesmo assim, conter excessos e mudanças no tema. Indica-se como estudo futuro uma possível comparação entre estudantes de ensino médio e fundamental com universitários, considerando idades e experiências diversificadas.
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